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Resumo 

O quiabo é uma hortaliça consumida em vários países e com forte tendência de crescimento no 

mercado brasileiro, visto que é uma importante fonte de nutrientes para alimentação humana, 

além de sua reconhecida importância na culinária de diversas regiões brasileiras. Por isso, o 

desenvolvimento de novas cultivares de quiabo enriquecidas com fatores nutricionais é 

essencial para a cadeia produtiva, contribuindo para o aumento do consumo no país. Assim, 

esse estudo teve como objetivo avaliar nove variedades de quiabo (UEL2, UEL3, UEL5, UEL6, 

UEL7, UEL9, UEL10, UEL13 e UEL15) do banco de germoplasma da Universidade Estadual 

de Londrina com base nas características nutricionais, visando o estabelecimento de um 

programa de melhoramento genético com foco na alimentação humana. As variedades de 

quiabo foram cultivadas em campo a céu aberto e sob manejo orgânico, adotando o 

delineamento em blocos casualizados, três blocos sem repetições. Os atributos avaliados nos 

frutos foram: teores de Magnésio (Mg), Cálcio (Ca), Ferro (Fe), Zinco (Zn), Cobre (Cu), 

Fosforo (P), Potássio (K), compostos fenólicos totais (TPC), flavonoides totais (TFT), Vitamina 

C (VitC), atividade antioxidante pelo método DPPH e proteína bruta. Os dados foram 

analisados por meio do software R, aplicando-se ANOVA e teste de agrupamento de médias 

Skott-Knott (P < 0,05). A maior variabilidade entre os genótipos foi observada para o teor de 

Ca (CV=15,90%), enquanto a maior precisão foi para o teor de compostos fenólicos totais 

(CV=4,23%), indicando que o teor de Ca sofre maior variação em reposta a genética do 

material, uma vez que o efeito ambiental foi o mesmo. A variedade UEL7 se destacou pelos 

fmaiores teores de Mg, Zn, P e K, além de vitamina C e atividade antioxidante (Mg=147.20 mg 

100 g-1; Zn=1.19 mg 100 g-1; P=1348.22 mg 100 g-1; K=448.19 mg 100 g-1; VitC=31.46 mg 

100 g-1; Atividade antioxidante=2.76 μmol 100 g-1). As variedades UEL9 e UEL15 

apresentaram as maiores médias para os atributos Ca, Fe, teor de fenólicos totais, proteína bruta 

e atividade antioxidante e ainda compõem o grupo das segundas maiores médias para Mg, Zn, 

P, K, teor de flavonoides totais e vitamina C. Dessa forma, as variedades UEL7, UEL9 e UEL15 

são genótipos com características interessantes para desenvolvimento de cultivares 

enriquecidas de fatores nutricionais, por isso, são promissores para serem introduzidos em 

programas de melhoramento genético com foco na alimentação humana.  
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